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Resumo: A atual emergência climática tem imposto inúmeros desafios, mas também oportunidades para 

estabelecer novos modos de produção e consumo mais sustentáveis. Nessa direção, se destacam as estratégias 

que visam promover a inovação e estimular a convergência regional (Tödtling et al., 2022). Enquanto no passado 

a ideia era que as inovações se orientavam unicamente pelos preceitos do mercado, a nova lógica para a 

sustentabilidade inclui os princípios da preservação ambiental e da inclusão (Truffer et al., 2015). Pontualmente, 

as ecoinovações são inovações de produto, processo e formas organizacionais e de marketing, que seguem as 

mesmas características das inovações em geral, porém possuem a capacidade de reduzir o impacto ambiental 

ao longo do seu ciclo de vida (Kemp; Pearson, 2007). Outra especificidade é a influência exercida pela política 

ambiental, pois a aplicação de regras ambientais mais rigorosas tende a incentivar as empresas a buscar soluções 

inovadoras para melhorar o seu desempenho ambiental. A literatura sobre ecoinovação também tem 

demonstrado que o desenvolvimento e a difusão destas inovações geram impactos regionais positivos 

(Horbach, 2014). Porém, em termos territoriais, muito pouco se conhece sobre a ecoinovação portuguesa. Uma 

das razões é o facto da principal base de dados – o Inquérito de Inovação (DGES/INE) – fornecer somente 

informações setoriais por atividade económica, ou seja, não existem dados regionalizados. Na intenção de cobrir 

essa lacuna, o objetivo do estudo foi mapear a ecoinovação em Portugal a partir de uma metodologia que reflete 

a capacidade de ecoinovar das diferentes regiões com base nas suas estruturas produtivas. Para tanto, foram 

utilizados os microdados do Inquérito de Inovação, 2012-2014 (último que identificou as empresas 

ecoinovadoras) e os dados de emprego, segundo NUTS 3 (25 sub-regiões). Os resultados do estudo, baseados 

na aplicação do Indicador de Potencial de Ecoinovação/IPE (adaptado de Tartaruga, 2020), revelaram aspetos 

interessantes sobre a ecoinovação portuguesa, como a diferenciação regional dos processos de ecoinovação (p.e., 

a centralidade das regiões metropolitanas de Lisboa e do Porto que se destacam nas inovações ambientais). Para 

além disso, o mapeamento por si só é uma importante contribuição para subsidiar investigadores e gestores 

públicos em futuras análises mais aprofundadas sobre a Geografia da Ecoinovação Portuguesa.  
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